
  

om o advento da 
abertura da eco- 
nomia e o fim do 
tabelamento dos 
preços dos pro- 
dutos lácteos, 
produzir leite no 
Brasil passou a 

ser uma atividade 
rentável, porém altamente dependente do 

uso de tecnologia e do emprego de mo- 

dernas técnicas gerenciais. Em vista das 
profundas transformações ocorridas na 
década de noventa, os métodos tradicio- 
nais de produção praticamente exauriram 
sua capacidade de gerar excedentes de 
renda, ameaçando o emprego de grande 
parte da população ativa envolvida na ati- 
vidade leiteira. Nesse contexto, os peque- 
nos produtores estão em xeque, pois ca- 
recem de escala de produção para garantir 
uma renda mínima para sua sobrevivên- 
cia e para investir na modernização de sua 
atividade. 

Outros países que modernizaram sua 
produção de leite o fizeram mediante drás- 
ticas reduções do número de produtores 
engajados na atividade, como foi o caso 
dos Estados Unidos e, mais recentemen- 
te, da Argentina, que está submetida a um 
processo relativamente rápido de redução 
do número de produtores. Ademais, o pro- 
cesso de modernização da produção de 
leite nesses países redundou em uma 

constante especialização na produção, o 

Modernização na atividade 
leiteira representa constante 
especialização da produção. 

que implicou crescente descentralização 
das atividades de produção de alimentos, 
serviços de máquinas, operação de recria 

e assistência técnica, para grupos especi- 
ficos de empresários especializados em 
tais afazeres. 

Em várias partes do Brasil, os sinais 
de mudança já se evidenciam em casos 
de terceirização e oferta de serviços 
especializados para os produtores de lei- 
te. O processo de recria, um dos mais com- 
plicados, já vem sendo oferecido em di- 
versas regiões, bem como os serviços de 
plantio e corte de milho e posterior prepa- 

ração de silagem. A compra de feno de 
alfafa é uma prática comum nos principais 
municípios produtores de leite do sul de 

Minas e no norte do Paraná. No entanto, 
para ser mais efetivo, o processo de mo- 

dernização da atividade leiteira nacional 
deveria contar também com a implemen- 
tação de uma ação integrada na forma de 
uma parceria entre os setores público e 

privado, para acelerar a atualização 
tecnológica da atividade, como vem sen- 
do feito na Argentina, através do Progra- 
ma Câmbio Rural. 

A modernização da atividade leiteira 
reclama uma ação estratégica bem con- 
cebida do setor produtivo, envolvendo os 

diversos segmentos da cadeia produtiva 
do setor, com vistas à redução de custos, 
ao aumento de produtividade, à melhoria 
da qualidade do leite, mobilização da ca- 
pacidade de financiar os investimentos   

Competitividade 
e modernização projetam 
o futuro o FE 

Sinais de mudanças no setor vêm se evidenciando cada vez 
mais, traduzindo a necessidade de maior competição no 
mercado. Com isso, produtores e indústria são exigidos a 
modernizar conceitos e a buscar alternativas que os torne 
mais eficientes. 
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